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ARCHEOLOGOS POR·TUGUEZES 
- 'Fu~dada cm Lisboa cm IJ863, c estabelecida na antiga egreja do Largo do Carmo 

BOLETIM' ARCHITECTONICO E DE ARCHEOLOGIA 

Medalha conferida a,os Ires laureados para premiar se,'viços prestados ás leitras, ás (II'tes e a Portugal, pelo socio Sá Vill ela, pag, 145,­
Epigraphia, i llscripçiJes romanas de Leiria, pelo socio correspondente Victorino da Silva Araujo , pago US, Apontamentos archeo logicos, 
1Iledobrig/J, pelo socio cor~l'spoDdenle F, n, de Gosmão, pag, i5~ . -Sarcophogo d'e l-rei D. Fernando I , pelo' socio J. P. N. da 
Si lva , pago 453. lIfappa das amostros dos materiaes do dis tricto de Leiria, pag o {54 . - Hygiene, os cemiterios. pelo socio 
Jorge Cesar Figaniére, pago {55. - Material pam consl1'ucção, r elativo á ca l, pelo socio Francisco José de Almeida, ·pag. {56. 
- Noticia ácerca dos orgão.s da real bosilica de Mofra, pelo socio correspondente Joaquim da Concei{<ão Gomes, pago {57.­
Chronica •. grande medalha de ouro conferida ao i nsigne architec/o Mr. Duc pelo Instituto rea l dos architectos Britanicos, pago {59. 
-Descoberta de U1ll {orno "omano em Portugal, pago {59. - Dlfer/a do ex. mo B arão ,!e Maynard para o 1II1t1eu archelogico do 
Carmo de UIII tinteiro do rstylo da "enascença, pago i 59. - A designação dos dilferentes projectos de Q1'chitectura civil apprpsen­
tadas na exposiçlío das Bellas·A,·tfs em Paris pelos 06 'n/'chitectos, pago {60. - Recente descoberta de tpn forno romano em CohQrse 
( França), pago {60. - Considerações a respeito de um ma"co antigo com duas cabeças, que existe e1ll Setu/lal, pago i60.­
Fundações de CUrlOS de orcheologia tlas universidades liv"es e nos seminvrios em França, pago {60. - Inauguração de um insti ­
tu(o de archeo logia christã e1ll Roma, pago {60. - Operoção do trepano p"a/icado pela' popolação da edade da pedra polida, por 
J. da il va, pago {60. 

MEDALHA 
DÁ 

Real associação dos architectos civis e archeologos portuguezes 

Publíca hoje o nosso jornal , o desenho dos cunhos 
pal'a a medalha, que a Real Associação dos ArchiLe­
elos civis e Archeologos porluguezes, mandou escul­
pir, para premiar os serviços, que, nos ramos da sua 
instituição, forem prestados ás lellras, ás artes e a 
POl·tugal. 

Estes cunhos são destinados para medalhas d'oiro, 
de prata, e de bronze. Na sua face principal (anverso) 
representa-se a figura de Lysia, com uma coroa de 
carvalho em cada uma das mãos, na acção de apre­
sentaI-as aos benemeritos. Á direita, vê-se o templo 
hexastylo, d'architectur~ classica, conhecido pelo tem­
plo de Diana, d'Evol'3. A esquerda, a anta (dolmen) de 
Cinlra, monumento prehistorico. Em volta, a legenda: 
Real Assoc. dos at'cltit. civis e at'clteol.porttlg. 1875. 
A outra face (reverso) circumda-a uma coroa de loiro, 
em cujo centro deverá sei' gl'avado o nome do laureado. 

A invenção e do architeclo Sr. Joaquim Possidonio 
Narciso da Silva. -O desenho do al'chitecto e esculptor, 
o Sr. Jose Maria Caggiani. A gravura do Sr. Jose Ar­
naldo Nogueira Molarinho. 

Quel' p31:eceJ'-me, que estes cunhos nada deixarão 
a desejar. E muito para louvar a invenção, pela uni­
dade de pensamento, abrangendo com a maior felici­
dade, no seu conjuncto e como se ((ka simples, toda 
a idéa complexa da instituição d'esla medalha. Portu­
gal, symbolisado na figma de Lysia (nome que se dá 
a um supposto filho de Bacho, do qual se diz que pro­
viera o nome de Lusitania ou Lysia, á maior parte 

\ 
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do territorio que o nosso paiz hoje occupa),t está dis­
posto a coroar Architectos e Archeologos. Aquelles 
symbolisados n'um edificio de architectura romana, o 
,unico cujos restos em Portugal se yêem leyantados, e 
approveitados hoje para estabelecimento d'um museu 
archeologico; como foram as venerandas ruinas da 
egreja do Carmo, onde se 'fundou o nosso museu. Os 
Archeologos symbolisados pela anta da serra de Cin­
tra, proximo da Penninha; uma das antiguidades pre­
historicas mais notayeis entre nós. 

Vê-se, que a idéa predominante foi ligar a archile­
ctura e a archeologia, a monumentos do nosso paiz; 
englobando a sciencia e a arte d'uma fórma, por assim 
dizer, inseparaveis. Por isso, o symbolo da arte, sendo 
muito caracteristico, é tambem uma archeologia: e o 
symbolo da archeologia uma antiguidade que se perde 
nas edades mais remotas, fazendo lembrar ao mesm<1 
tem.po a origem da architectura. 

E digno d'elogio o desenho do Sr. Caggiani. E o 
cinzelado do Sr. Molarinho é primoroso. Este insigne 
artista já era bem conhecido, por muitos e bellissimos 
trabalhos da mesma natureza, que mereceram ser pre­
miados nas exposições de Londres e Paris. Infelizmente 
a gt'avura em madeira, do sr. Alberto, alias pedto, não 
pôde corresponder d'esta yez, á nitidez da esculptura 
no metal do sr. Molarinho. 

A concessão d'esta medalha, será acompanhada por 
um diploma, onde se revela o mesmo pensamento ar­
tistico-archeologico-contl!lTaneo, que na medalha se 
observa. No diploma yé-se o desenho do formoso arco 
polycUl'vo, que dá entrada para as capellas, chamadas 
~'mperfeitas por não terem sido acabadas, do monumen­
tal edificio da Batalha. Sob este arco, cujos primores 
de esculptura são admiraveis, está a epigraphe, o mais 
concisa possível, que o diploma deve conter. São ainda 
caracterisllcos os motes gregos, gravados em lettras 
allemans, nos dois seguintes lateraes da archivolta como 
se vê no desenho; e os quaes o Cardeal Saraiva inter­
pretou como allusiy~s a descobrimentos, e perscruta­
ções. 

Deu origem áinstituição d'esta medalha, a seguinte 

PROPOSTA 

c( É notorio que nos paizes nos quaes os estudos scien­
tificos e artisticos leem o deYido apreço, não só os go­
yemos d'essas nações mais cultas, são solicitos em ani­
mar e premiar aquelles que se distinguem pelo seu 
saber, e pelos serviços prestados no maior desenvolvi­
mento d'esses estudos; como, egualmente as associa­
ções fundadas para lhes dar impulso, curam em distin­
guir os seus membros que mais hão contribuido para o 
desinvo~vimento dos seus trabalhos, ou tem enriquecido 

7 É mais possivel, que se dirive de Lyceia, vocabulo grego, 
que signica Terra de Lobo •• Alguma vez tratarei d'esta etymclo· 
gia, mais opportunamente. 

a siencia com diligencias dignas de serem ciladas com 
louvor por nacionaes e estranhos, e de merecerem pre­
mios pela sua reconhecida valia. 

Infelizmente, entre nós pouca aLtenção damos a esses 
uteis esforços, e muito menos se pensa em galardoar 
os trabalhos importantes e desinteressados de nossos 
compatriotas, que pelo seu talento, saber e investiga­
ções scientificas, são mui credores tia admiração publi­
ca, e do reconhecimento da nação: e por esta mesma 
razão se lhes devem conferir distincções, tanto para 
os remunerar pelos seus importan'tes serviços, como 
para que ellas sirvam de 'estimulo a outros, a fim de os 
incitar a darem maior desenvolvimento a esses presta­
veis estudos. 

É pois para ser inaugurada no nosso paiz esta praxe 
seguida por muitas associações scientificas e artisticas, 
tão honrosa para quem a pratíca, como bastante lison­
geira para quem fÓr mais digno de a receber; que 
tenho a honra de propór: que sejam conferidas tres 
medalhas de bronze, as primeiras que esta Real Asso­
ciação mandou cunhar, aos nossos benemeritos conso­
cios, ' o Ex. mo Sr. Dr. Augusto Filippe Simões pela sua 
excellente apreciação sobre a architectura do seculo Xl! 

em POI'tugal, e dos edificios que d'esta época ha em 
Coimbra. Outra medalha ao Ex. mo Sr. Dr. Francisco 
Martins Sarmento, que tomou a iniciativa e generosa­
mente conCOl'l'eu, para ser restaurada, no seu primitivo 
estylo, a antiga egreja historica de S. Miguel do Cas­
tello de Guimarães. E tambem outra medalha pela 
importante publicação de numismatica de moedas na­
cionaes, trabalho de summo interesse, e o mais com­
pleto que Portugal possue, devido ao patriolico zelo do 
Ex. mo Sr. Augusto Carlos Teixeira Aragão. 

Caberá por esta forma a esta Real Associação a 
honra de haver pratieado um acto tão distincto e util; 
e dará ao mesmo tempo o mais subido testemunho de 
quanto anhela o progresso da architectura e da scien­
cia archeologica, ramos tão instructivos para a histo­
ria pa tria; concordando vó::, n' esta escolha, e yotando­
lhes tão merecida distincção. 

SaJa da Assembléa Geral, em 7 de Dezembro de 1875. 

O socio fundador 

JOAQUIM POSSIDO 10 NARCISO DA SILYA. 

Sobre esta proposta, foi ouvido o Conselho Faculla­
tivo da nossa associação, segundo os seus estatutos, o 
qual deu o seguinte 

PARECER 
SENHORES 

O Conselho Facullativo, tendo tomado conhecimento 
da proposta apresentada pelo Sr. Presidente Joaquim 
Possidonio Narciso da Silva, em Assembléa Geral, na 
sessão de 7 de Dezembro do anno findo, propondo os 



- 147-

tres socios: os Srs. Augusto Filippe Simões, Augusto 
Carlos Teixeira Aragão, e o SI'. Francisco Martins Sar­
mento, para lhes serem conferidas tres medalhas; pre­
mio que esta Real Associação fundou ultimamente, para 
remunerar as pessoas que façam os mais relevantes 
serviços nos ramos architectonico e archeologico; os 
quaes constam pelas valiosas obras publicadas n'estes 
ultimos tempos, pelos dois primeiros mencionados so­
cios, e pela restauração execulada no typo primitivo da 
egreja de S. Miguel do Castello de Guimarães, pela ge­
nerosa iniciativa do Sr. Martins Sarmento: o Conselho 
depois de reflectida discussão, concordou com a refe­
rida proposta; poslo que não desconhece haverem ou­
tros dignos socios, que por assignalados e anteriores 
serviços, em proveito das bellas artes e sciencias, de 
veriam ser igualmente contemplados: com tudo, o Con­
selho e de parecer. que a Assemblea Geral approve 
para serem conferidas essas lres medalhas aos cava­
lheiros a que se refere a cilada proposta, como um de­
vido testemunho publico que dará do reconhecido me­
recimento artistico e archeologico, d'estes benemerilos 
cultores da sciencia e das belIas artes. 

Sala do Conselho, em sessão de 20 de Janeiro de 1876. 

J. P. N. da Silva, presidente. 
João Jfat'ia Feijó. 
Valentim José Corrêa. 
Visconde d' Alemque1·. 
Fmncisco José de Almez"da. 
C. Jlunró. 
J. M. Caggiani. 
Feliciano de Sousa Corrêa. 
E1'nesto da Süva. 

Este parecer foi approvado em assemblea geral de 
11 de março do Corrente anno, por unanimidade. 

Os lres laureados bem mereceram a honrosa dis­
lincção, que lhes foi votada. A medalha conferida ao 
Sr. Dr. Augusto Filippe Simões pela sua obra: Reli­
quias ela arcMtectum 1'omano-by:;antina em Portugal; 
foi um justo reconhecimento do primeiro estudo de tal 
natureza, imprehendido entre nós. O auctor revela 
n'esle excelIente trabalho, os seus minuciosos e atura­
dos eSludos da architectura, nas epochas romana e 
da meia edade; especialmente pelo que respeita aos 
antigos monumentos da cidade de Coimbra, nos quaes 
a sua erudição e critica, judiciosamenle se emprega­
ram. Provando ao mesmo lempo, quanto eSlá versado 
na historia da arle; como ainda depois comprovou no 
seu valioso opusculo - IJa architectum 1'eligiosa em 
Coimbm durante a idade media, que póde ter-se como 
digno complemento da sua primeira citada obra. 

N'esle opusculo, lê-se um paragrapho, o penullimo 
de que não posso deixar de transcrever aqui algumas 
linhas, não só pelas suas considerações' cheias de histo­
ria e de verdade, mas ainda porque robustece o que 

a respeito da architectura entre nós, já tive occaslao 
de dizer no n. o 4 do nosso jornal. E o que eu deseja­
ria que não esquecesse nunca a portuguez nenhum, 
governantes e governados, para que não deixassemos 
perder de lodo esta gloria artistica, que tão cabida nos 
e, de havermos cultivado a architeclura, desele o berço 
da monarchia, e com tamanha distincção. Ainda mais 
por ser esta uma das bellas artes, que melhor mani­
fesla a civilisação d'um povo; mas a que moderna­
menle por ahi vemos mais mazol'1'al e abatida, sem 
ensinamenlo condigno, sem protecção superior, sem 
incentivo par li cu lar . .. O Sr. Dr. Simões escreveu 
isto: «Cousa nolavel! Ao constituir-se a socir,dade 
portugueza, n'uma epocha de contingencias, de peri­
gos e luctas, a architectura desinvolve-se logo com 
rapidez, e produz monumenlos perfeitos relativamente 
ao estado das artes, por esse tempo, nas outras nações 
ela Europa.» 

Foi tambem o SI'. Dr. Simões o restaurador do de­
posito archeologico, a que o sabio arcebispo Cenaculo 
havia dado principio na cidade d'Evora: indicando mui 
sensatamente, para estabelecimento do novo museu, 
os restos do templo de Diana; como se póde vêr pelo 
seu opusculo: Relalorio ácerca da 1'enovação do mu­
seu Cenaculo, 1869. 

A segunda medalha, votada ao Sr. Francisco Mal·­
tins Sarmento, foi outra justiça praticada a favor de 
uma idea, se não nova, nunca lão escrupulosamente 
estremecida e executada. Eslava cahida em ruinas, a 
egreja de S. Miguel, do castello de Guimarães! do es­
tylo architectonico a que chamarei romão, ou romano, 
para o distinguir do classico e do ogival. O sr. Sarmento 
tomou fervorosamente a peito a sua i'estauração; mas 
com uma illustração, um bom senso, e uma tenacidade, 
dignas de todo o louvor. 

O Sr. Sarmenlo comprehendeu, que a restamação 
d'aquelle templo deveria fazer-se o mais rigorosamente 
possivel, no estylo e coslumes da epocha em que pri­
mitivamente fôra construido. Ao cabo de trabalhoso 

-lidar, tomadas as convenientes disposições, tem conse­
guido lograr o seu empenho. I10nra lhe seja! Que 
exemplo este para os que, dizendo-se artistas, e para 
os que taes trabalhos lhes encarregam, por ahi proce­
dem a conspurcações da arte em vez de restamações: 
e não poucas vezes á cusla da nação, que tem pago 
caro algumas vergonhas da nossa iIlustração, assim ex­
posta á irrisão dos intendidos! (Ora quem será tão 
falto de loda a humanidade e conhecimento das lettras, 
que não chore e leve a mal, tão nobres testemunhos 
da antiguidade, assim serem maltragidos e desfigura­
dos, por homens sandeus e mal ensinados?) 1 

O Sr. Mousinho d' Albuquerque na sua Jfemoria 
ácerca elo edifiâo monumental da Batalha, disse mui 
discretamente: «Quando a mão do tempo e a acção 

1 DioiO Mendes de Vasconcellos, apud Ailtiguidade. cU Evora. 
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invencivel da natureza alteram as obras dos homens, 
quando as ruinas são o resultado inevitavel do curso 
dos seculos; aquelle que as contempla sente uma im­
pressão de respeito e por ventura de saudade, que se 
alguma coisa tem de melancolico nã? desperta outro 
algum sentimento menos contemplativo, nem menos 
suave ... Um primor porém de elegancia e de gosto, 
menoscabado e adulterado pela inserção de um ornato 
grosseiro, disparatado, ou mesquinh?, sómente des­
perla a indignação, e é contra o gemo das arles uma 
flagrante blasphemia. )). . _ 

Muito e muito bem fez, pOiS, a nossa assocmçao vo­
tando esta medalha ao Sr. Francisco Martins Sarmento. 
Assim podesse ella servir de proveitoso esti~ulo á ne­
cessaria restauracão artística dos nossos antigos monu­
mentos, como lhe é judicioso exemplo a illustrada 
iniciativa do Sr. Sarmento! 

A terceira Medalha não foi com menos razão con­
cedida ao Sr. Augusto Carlos Teixeira d' Aragão, pela 
sua obra monumental de numismatica portugueza: 
Desc9'ipção geral e histon'ca das moedas cunhadas em 
nome dos reis, 1'egentes, e governadores de Portugal. 
N'esta obra, que não poderia escrever-se sem longos 
annos d'atUl'ado estudo, mostrou o SI'. AI'agão achar­
se completamente versado no assumpto de que tra­
cta; e haver compulsado grande numero d'auctores 
estl'anO"eiros, e porventura tudo o que entre nós a tal o . . 
respeito se tem escripto, e eXiste Impresso ou manus-
cripto. 

Não sel'Ía esta a occasião, nem este o logar de es­
tudarmos alguns pontos muito interessantes, d'este im­
portante trabalho do SI'. Aragão; mas pó~e amrmar-s~, 
que nos honra as lettms, e muito acredita no gremlO 
d' ellas o seu distincto escriptor. 

O sr. Aragão, é tambem auctor de outra obra de nu­
mismatica muito valiosa - Descripção historica das 
moedas romanas, existentes no gabinete d' El-Rez 
D. Lui:: I, 1870; na qual, a par dos principios da 
numismaLica invocados com o melhor methodo, tra­
ctou especiaÍmente da moeda romana com muita luci­
dez e desinvolvimento. 

Deve-se ainda ao sr. Aragão o trabalhoso catalogo 
das moedas, medalhas e outros objectos d'arte e de 
industria, que fizeram parte da historia ~o trabalho de 
Portugal, na Exposição Universal de Pans d~ 1867. 

Ninguelll, que tenha conhecim~nto ~as clrc~stan­
das que deixo apontadas, podera duvidar da Impar­
cialidade, competencia e justiça, com que as tres me­
dalhas foram conferidas aos benemeritos laureados. 
E como ainda além do merito, ha que altender em 
taes disiinccões á nobreza do estimulo, intendeu-se por 
ventura e éreio que muito bem, que sendo os dignos 
lauread~s os que mais recentemente haviam pI'estado 
á sciencia e á arte serviços de tal distincção, a esses, 
como incentivo de novos imprehendimentos, deveria 
ser deferido agora o laurel. Sem que esta deliberação 

porém, importe menos estimação, ou esquecimel~to, 
eI 'outros serviços já prestados, por eguaes be~ementos 
da sciencia e. ela arte; que naturalmente hao de ter 
alguma hora, o seu devido galal·dão. 

18 d' Abril, 1876. 
SÁ VILLELA. 

EPIGRAPHIA 
Inseripções romanas de Leiria e seus arredores 

I 

As inscripções lapidares não são 'por certo dos mo­
numentos de menor valia, que os antigos povos legaram 
á posteridade. Faltando-lhes a imprensa, que dilfunde • 
e immortalisa os acontecimentos, elles entregavam fre­
quentemente á pedra ou ao ?ronze, os successos que 
pretendiam salvar do esque.C1mento. . 

D'aqui o interesse que umveI'salmente se. liga a estes 
pequenos livros, cujas paginas foram escrlp,tas .com. o 
cinzel. Com effeito elles ministram provas a hlstona, 
revelam-nos muitos costumes que, sem elles, ficariam 
sempre ignorados, dão luz ás investigações da aI'c~eo: 
100"ia e rectificam não poucas.. vezes factos que ate ahl o , 
passavam por verdadeiros. 

D'entre esses povos os romanos, gente avida de glo­
ria foram talvez os que mais uso fizeram de similhante 
meio' e a nossa Lusitania, um dos paizes conquistados, , . . . 
onde elles, por ventura, não delxal'am menos vesl1glOs 
de sua longa presença, n'esta classe de monumentos. 

Pennas doutissimas e respeitaveis se teem empregado 
em descreveI-os: eu só intento occupar-me n'este opus­
culo dos que se hão encontrado, alguns dos quaes ainda 
ineditos, no limitado territorio a cuja frente outr'ora 
figurou Collipo. 

Á entrada do castello, mettidas na velha muralha, 
veem-se umas 12 ou 14 lapides, medindo 1m a l m ,17 
de comprido sobre Om ,36 a Om ,58 de largo, e _om?30 .a 
om, 36 de espessura cada uma. Ape?a~ de lr~s sa.o mtel­
ramenle ou quasi inteiramente leglvels as lIlscnpções; 
das de outras peI'cebem-se sómenle algumas palavras 
ou letras mutiladas; e d'ellas ha em que se não en­
xerga inscripção alguma, provavelmente por es.tar n.a 
face interior; pois me quer parecer que,. sem mscr.l­
pção, mal teriam razão de ser. ~sta Clrcum.stanCla 
leva-me a conjecturar que foram alh postas mais para 
encher que com o proposito de as conservarem. Por 
outro l~do, olhando á sua forma, creio que são antes 
uns cippos (columellae) dos que os romanos e lambem 

I 
os gregos 1 costumavam levantai' sobre as sepulturas, 

1 Cic. De Leg. II %6. - Id. Tusc. v. %3 . 
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do que lousas (mensae) propriamente dilas, destina­
das a cobrir os ossos ou cinzas dos mortos. 

Dos AA. que escreveram tratados especiaes sobre 
inscripções romanas, e de que tenho noticia, apenas o 
visconde de Paiva Manso, ha pouco fallecido, e alguns 
jornaes de litteratura, mostram ter conhecido estas de 
Leiria; e ainda assim só a 1.. e a 2.", e não sei, quanto 
a Paiva Manso , se tambem a 4. 8 da presente collecção­
zinha, como em seu logar observarei. Entre os histo­
riadores, Brito mesmo e Faria e Sousa, que em suas 
obras consignaram bastantes, a respeito das de Leil"Ía 
guardaram completo silencio. Quanto aos estrangeiros, 
o sr. Hübner, o unico cujo trabalho Noticias Archeo­
logicas de Portugal tenho á vista, talvez por não as 
achar sufficientemente importantes, ou porque não as 
visse, é certo que não as transcreveu, limitando-se a 
dizer vagamente, que «no caslnlto de Leiria leem ap­
parecido varias lapides sepulcmes. » - E como o sabio 
archeologo, quando compunha a sua erudita memoria, 
compulsava ao mesmo tempo a collecção de Gruter, 
pois que d'ahi tomou não poucas, deixando de parti­
.culal"Ízar as de Leiria, dá-me occasião a suppor, que 
nem tão pouco o famoso antiquario belga soube ao 
menos que existiam. 

Vou apresentaI-as. 

L" 
D. M. S. 
M. FRONTONI 
O. FRONTONI= 
M. FRONTONIV= 
AVITVS. PA 
TRL PlISSIM= 

P. C. 
S. T. T. L. 

- bis Manibus sacrum M. Frontonio. Frontoni 
(i. f.) AI. Ft'ontoniu (s) Avitus-patt'i-p#ssim (o) po­
nendum curavit. Sit. libi. tet'ra . levis - Traducção:­
Alarco Fronlonio Avito mandou levantar este padt'ào 
em honra de Alarco Frontonio, filho de Ft'ontonio, 
seu, piissimo pai.-

2." 
Agora é uma angustiada mãe prestando os mesmos 

officios a sua filha defuncta. 
D. M. 
ALBVRAE 
TITI. F. 
DVTfA 
AVIT!. F. 
MATER 
F. C. 

- bis blanibus. Albtwae Tili, filiae: butia. Aviti, 
filia, matet·, faâundum curavit. - Traducção. - Con­
sagmdo aos deuses Alanes. Em honra de Albtkra, filha 

de Tt"to, mandOl~ fazer esta memoria sua mãe bucia, 
{ilha de Alvito.-

3." 
D. M. S. 
RVITAE 
RVFI. 1<' . 
AN. xvn= 
RVFVS. RVFI 
P. T. RVFI= 
=VE.F.= 

- lJis Alanibus sacrum. Avitae Ru{i {iliae anno 
t·um ... Rufus. Rt~{i, (iNus. Titus, Ru{i (nus) Ru{i, 
{ilium . .. - Trad ucção: - Consagrado aos deoses AI a-
nes. A memoria de Avi/a, {ilha de Rufo, que tinha . . . 
annos de edade, ( levantaram esta lapide ) Rufo, {ilho 
de Rufo, Tito Ru{ino, {ilho de Rt~fO ... -

Esta inscripção está quasi apagada do tempo: o 
mm·more mesmo foi mutilado, talvez para caber no 
logar em que se acha, restando apenas ' uma terça 
parte pouco mais ou menos. A porção que falta devia, 
quando mais não fosse, conter a formula 11 ou P C 
(faciendum ou ponendum curavit) e a deprecação S. 
L. T. L., que, de ordinario, fechavam as inscripções 
tumulares. 

Não sei que alguem a tenha publicado, se não o 
sr. Pinho Leal no seu curiosissimo diccionario Portu­
gal Antigo e Alodemo, artigo Leiria. 

4. 8 

D. M. 
=VETIAE RV: 
=:FAN Xl= =N · 
==VAE F:= _ ;AE __ _ 

T. T. 
Quasi totalmente desfeita esta inscnpçao não se 

presta a interpretação alguma segura. Parece todavia 
ter por objecto uma Vccia, da mesma familia Rufus da 
inscripção precedente, fallecida entre os 15 e os 39 
annos de edade. . 

Pode ser a mesma, que na sua 'collecção nos oO'e­
rece Paiva Manso, como achada em Collippo, n'estes 
termos: D. Ali VE - E 11 ----: II sendo assim, 
o A da linha 1.' estará alli enadamente por um 1\1 
(bü manibus.) 

II 
As duas que se seguem não pertencem ao castello, 

vão comtudo n'este logar por dizerem respeito á fami­
lia Avitus das tres primeiras. 

5." 
D. 1\1. 

DIADV1\IENO 
CARISIAE 
AVITAE LlB 
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- Dis lIlam'bus Dt'adumeno Carisiae Avitae liberto 
- Traducção: - Consagrado aos deuses lIfanes. A. me-
moria de Diadumeno, liberto de Cal'isia Avita . .. -

Esta inscripção acha-se no cunhal de uma sacristia 
velha do extincto convento de S. Francisco. Appareceu 
tambem a primeira vez, que eu saiba, no sobredito 
diccionario do sr. Pinho Leal. 

Era um cippo; mas não está inteiro: falta-lhe uma 
porção consideravel pela parte inferior. Na que existe 
observam-se ainda fragmentos de leLlras de umas cinco 
linhas; e talvez ti\'esse mais. Essas linhas dflvcriam 
conter, pelo menos, o nome do dedicador ( uma esposa, 
um filho, um amigo ... ) e as demais formulas do estylo. 

6." 

=F S 
=FRON 
=NIVSA 
VITVS 
A L 

--(Deae) Fortunae sacr'ur1L CM? ) Front (o) nius 
Avittts animo libens. - Traducção: - Consagrado (á 
deusa) Fortuna (Marco?) Fr'ontonio Avilo, de boa­
mente. -

Em 1807 achou-se n'uma excavação que se andava 
fazendo junto á nascente das aguas mineraes de Monte 
Real, no campo de Leiria, um consideravel numero de 
moedas romanas de cobre; em algumas das quaes, 
posto que bastante deterioradas, se liam ainda os nomes 
dos imperadores M. Aurelio, Alexandre Severo, e Phi­
lippe; e n'uma apenas as lettras INA, que pode­
riam ser o final do nome FAVSTINA, que era o da 
mulher de M. Aurelio. Umas estavam esparsas pela 
terra, outras encerradas n'uma cavidade coberta com 
um pequeno marmore, que teria approximadamente 
Om,24 de comprimento e Om,13 de largura, mas de uma 
forma especial. Em uma das faces d'este mm·more. 
estava gravada a inscripção precedente. 1 

Tres auctores, que eu saiba, se têem occupado d'esta 
inscripção, e nenhum a apresenta do mesmo modo. Assim 
o dr. Francisco Tavares, de cujo livro tive a primeira 
noticia d'elIa, traz na segunda linha I~RON, e na ultima 
AI; o sr. IJübner FRONT lendo Frontinius, e A L; 
Paiva Manso um FRONYNIVS, que não sei como jus­
tificar-se. Vendo esta discrepancia, pedi a um amigo 
competentissimo, que examinasse allentamente a inscri­
pção no proprio monumento. A copia que exbibo, c 
que tenho por exacta, é feita sobre o seu testemunho. 
Com elfeito, sendo N o monogramma de NT, estas le-

1 Instrucções e cautellas praticas sobre a natureza, dilfercntes 
especies etc., das aguas mineraes - Pelo dr. Francisco Tavares. 
- Part. I. - Coimbra, iSiO. 

O monumento conserva-se ainda no gabinete de numismatica. 
da bibliotheca publica de LIsboa. Diz o sr. Hubner, na sua obra 
acima indicada, que é um pequeno altar portatil. 

Lras, se as ligarmos a um O, que certamente se apa­
gou no principio da terceira linha, dão com as demais 
que se seguem até o fim da linha immediata, o nome 
Frontonius com o seu cognome Avz'tus, já bastante co­
nhecidos pelas inscripções do ca telIo. 

III 

Mui poderosa devia ser por certo esta familia, não 
só em CoIlippo, onde cinco inscripções se te em já des­
coberto com o seu nome, mas egualmente em outras 
terras da Lusitania. Sobejam dados para acreditaI-o. 

Assim, se consullamos o nosso bem conhecido anti­
quario Andrc de Rezende, elIe nos dá conta tia seguinte 
inscripção, que, diz, fôra achad~ em Beja, e que aLlesta 
a presença da mesma familia no Alemtejo: - C. I VLIO. 
L. F. GALIIAVITO. FRARlII =VS. SABlNVS - 1; a 
qual o sabio eborense lê d'este modo: - Caz'o JuNo. 
Lucú filio galeria avito (ratri sabinus-Creio, que não 
tomou avit por adjectivo, como a orthographia pode 
fazer suspeitar; mesmo porque, como tal, não teria 
n'este. logar significação alguma: mas os nossos classi­
cos, aliás tão aprimorados a outros respeitos, no tocante 
a ortographia não eram muito escrupulosos. Tambem 
se não faz cargo da desinencia VS, que está antes de 
SABlNVS; a qual me parece a mim, segundo as re;~ras 
da formacão dos nomes dos romanos, ser o final do no­
men IvLivs, cujo principio se terá perdido. De sorte 
que, n'este supposto, a inscripção deverá escrever-se e 
ler-se: Cat'o Julio, - Lucii filio, Galeria, Avito (m­
tri, Julius Sabt'nus - . Nem obsla usar um dos ,irmãos 
do appellido de Avito e o outro do de Sabino. E certo, 
que a praxe, entre os romanos, dava o mesmo nomen 
e cognomen do pai a todos os irmãos na mesma fami­
lia, porém esta praxe não era de tanlo rigor, que 
algumas vezes não cedesse ao capricho, ou a conside­
rações pessoaes, ao menos nos tempos do imperio. Por 
exemplo: quando no dia lustn'co se havia de pôr o 
nome a Nero, a mãe pediu a Caligula, então impera­
dor, que lhe pozesse elle o nome que quizesse, e Ca­
ligula, olhando para Claudio, disse que lhe punha o 
d'este principe. 2 O mesmo Nero depois lomou de seu 
bisavó esLe cognomen, desprezando o de seu pai, que 
era Alzenobarbo 3 Tacito falia-nos ainda de um Rubellio 
Planto, cuja familia, ao que parece, tinha por cognomen 
Blondo .'l Mas onde esta desviação do costume antigo 
se dava com mais frequtncia era nas mulheres: pode­
ria citar alguns exemplos; apontarei só um. O uso man­
dava, que seu nome fosse o próprio nomen do pae, 
apenas com uma ligeira alteração na de inencia, para 
indicar o sexo. Assim a filha de Cicero chamava-se 
Tullia, porque o pae era M. Tttllio Cicero; a de Cinna 

1 De antiquitatibus Lusi taniac - L. IV. 
2 Sue!. l n Ner. 6. 
3 Tacil. Ann. Xl[ 26. 
" Id . ib. VI 27 e XIII. i9 . 
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(L. Cornelio Cinna) Cornelt"a; a de Augusto (C. lulio 
Cesar Octaviano) lult"a, etc. Não obstante, Poppêa Sa­
bina, eEsa dama que tão celebre se tomou na côrte de 
Nero, a qual, por ser filha de Tilo OHio, se deveria 
chamar Ollia, preferiu a este nome o de sua mãe, ou, 
como quer Tacito, o de seu avÔ materno, Poppêo Sa­
bino, de quem a mãe havia recebido devidamente o 
seu. 1 Quanto a vir, na inscripção, o cognomen depois 
da designação da tribu, era este o estylo lapidar. 

No 1). o livro da mesma obra de Resende, composto 
por Diogo Mendes de Vasconcellos, vem outra inscri­
pção da mesma familia, a qual inscripção, diz Vascon­
cellos, estava em uma tone do mosteiro de S. João 
da cidade de Evora. Eil-a aqui tGI, qual a copiou Vas­
concellos; . . ... IR. STLITB. IVDICAND II ..... LIA. 
Q. FAVITA MATER II ..... ITEMQVE D. D.-Parece 
ser uma consagração, ou uma dedicação, que um dos 
duumvríos teria feito a alguma divindade ou persona­
gem, de quem houvesse recebido mercê; acompanhan­
do-o n'este acto de reconhecimento sua mãe, talvez o 
outro duumviro ou a cidade mesma, e os decuriões ou 
senado do municipio. N'esta hypothese, a lacuna que 
se observa no principio da primeira linha devia ter 
sido occupada pelo nome e, talvez, filiação do indivi­
duo principal, e naturalmente precedida de outra linha, 
que contivesse a dedaração da entidade a quem a me­
moria era dirigida. O que falta na segunda linha é 
sem duvida a primeira parte do nome da mãe (lulia, 
Comelia, Servilia etc.); e na terceira o nome do 
fegundo duumviro, ou talvez antes as siglas CIV. ou 
MVN (civilas, municipes.) Finalmente, na segunda linha, 
onde está Q. FAVITA deve ler-se Q. F. AVITA (Qttinti 
Sitia, Avila): não tem questão. 

Em Alfeizirão, o Eburobrt"liwm dos romanos, como 
geralmente se crê,2 se descobriu, refere Brito,3 entre 
outras inscripções a seguinte, em que por duas vezes se 
faz men/;ão do mesmo appellido: - S VLPICIAE II L. F. 
AVITAE II EX. T. SVO. Q. I SERVILIVS II AVITVS. RER II 
G. SERVILI. II LAVRI PATRIS I SVIF. C.- Parece ser 
a lapide funeraria de uma senhora, que em testamento 
deixára encarregado de lhe prestar as derradeiras hon­
ras seu parente, talvez irmão, 2.° Servilio Avito; o qual 
deporia o nomen do que era seu pae por natureza, con­
servando, como prescrevia o uso, o cognomen, e to­
maria o de seu pae adoptivo, Gaio ou Caio Servilio 
Lauro, de quem pela adoptção, ficava egualmente 
cpnstituido herdeiro . Esta matrona podia muito bem 
ser do sangue, quem sabe se irmã até? de outra do 
mesmo nome natural de CoHippo, de quem reza esta 
outra inscripção colleccionada pelo sr. Hübner, e des­
coberta em Salir-de-Matos a pouca distancia de Alfei­
zirão: - D. M. S .ISVLPICIAE . COV LIPPONESI. AN!I 
XXXV. CALLECVSjiR. SL. VXORIIIP P C.-Os dois t"i, 

1 Id. ib. XIII. 45. 
2 Plin. Hist. IV, 2:1. 
3 Mon. Hist. P. I, III. ii. 

que vão no principio da 5. a linha, são meus, postoque 
na cópia que o sr. Hübner apresenta, tirada de outra 
de fI". José de S. Lourenço, não haja espaço para eHes. 
Assim restabelecida, leio as duas siglas iiR. SL. du~ 
ttmvú' titibus (judicandis ) exactamente como julgo 
forçoso ler-se a abreviatura, parecida com esta, da 
inscripção de S. João de Evora, acima exarada. A ex­
plicação que, segundo em nota diz o sr. Hübner, dá 
Th. Mommsen, isto é, que as sobreditas siglas que­
rem, talvez, dizer -1'eipublicae suprascriplae - não 
me parece aceitavel. O iIIustre archeologo teria sem 
duvida exemplos (I'esta formula: eu por mim (o que 
não admira, pelo pouco lido que me confesso ser) não 
tenho nenhum; nem tão pouco me occorre, que o 
termo reipublicro fosse empregado no sentido que elle 
lhe dá, isto é, para indicar a naturalidade de um indi­
viduo qualquer. Depois seriam necessarias mais duas 
letras, um P (publicae) e outl"O s (scnptae); e não 
estão lá: o sabia professor lembra-se que esta falta nas­
ceria da ignorancia do auctor provinciano. Emfim não 
faz caso do L que se vê em seguida ao S; mas que não 
obstante lá está, se a cópia é exacta. Admittida esta 
interpretação, Calleco (nome ao parecer, lusitano) era 
duumviro, provavelmente do visinho municipio EbtWO­
britium; e as duas Sulpicias talvez ambas de Collippo, 
onde gosavam de tanta consideração os Avitos, a cuja 
familia uma e outra pertenciam. O appellido LauTus 
tambem não era desconhecido na Lusitania, nem tão 
pouco nas tenas proximas de Collippo: o citado Brito 
copiou de uma lapide, encontrada na mencionada villa 
de Alfeizirão, outra inscripção, em que é nomeado um 
P. LalJrO, duumviro do municipio. 

Lê-se ainda o appellido Aviltts no cippo que em 1868 
se achou no cemiLel'io romano descoberto ao pé de 
Tavira, com esta inscripção : - IVILLAE-TIB-F-MARII 
CIAE CEMINAE (Geminae?) \I AMICAE OPTIMAE II 
L. QVINTIVS. PRISCIONius II CVM CALLAEA·. ·T.F. 
SEVERINA II ET-QVINTIA.A VITA .l;'IL.D.D.l O nome 
inteiro de Priscionio, pae de Quincia Avita, devia ser 
luáo Quincio Avito Prisciom·o; o qual tendo entrado 
pela adopção na familia Avito, haveria tomado, como 
acima disse fallando de Servilio Avito, e o. uso pres­
m'evia, o nome todo do adoptante, com a adjuncção 
do designativo da sua familia natural Prisáonio. Re­
pito como o uso prescrevia, porque não me consta ter 
havido lei alguma positiva a tal respeito; antes de um 
logar de Suetonio 2 parece inferir-se, que o adoptado 
podia não acceilar, ou, pelo menos, renunciar o nome 
do adoptante. Assim o fez o imperador Tiberio (posto 
que o exemplo de um homem d'estes não colha muito), 
que, tendo sido adoptado, quando menino, por M. Gal­
lio, apenas tomou posse da herança, não usou mais do 
nome do seu bemfeitor. 

1 Diario de Lisboa 260 - de i4 de novembro de i868. 
2 ln Tib., 6. 
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Finalmente o sr. Hübner offel'ece-nos na sua collec­
ção mais quatro inscripções, copiadas de GrHter e do 
nosso Canaes, todas pertencentes a Portugal: uma de um 
certo Avitus, Pt'oculi fiHus; outra de um Valerius Avi­
tm, Valerii Jfarini filius; a terceira de outra Valerius 
Avitus, Sulpicú' filius; e a quarta de um P. PopiHus 
Avitus. 

Mas se tudo isto prova o grande poderio da fami­
lia Avitus n'eslas regiões, já outro tanto se não pode 
dizer da sua antiguidade que é outro titulo de nobreza, 
Eu não conheço d'este appellido, pessoa mais antiga, 
do que A. Cluencio Ayito, cavalleiro romano, contempo­
raneo de Cicero: mas este mesmo teria passado des­
conhecido, se o não immorlalisárJ. o verbo inspirado 
do grande orador em uma das mais bel/as producções 
de sua eloquencia admiravel. Nos tempos posteriores 
acha-se na pessoa de um consul: e a historia conserva 
o nome do imperador Flavio Avito quasi na agonia do 
imperio do occidente. 

(ContinÚ4 ) o socio cor rf.spondcnto 

VICTORINO DA SILVA ARAUJO. 

APONTAIIENTOS AnCHEOLOGICOS 
(Continuado. de pau . 71 ). 

MEDOBRIGA' 
V 

Impugna Soares Barbosa a veracidade da narrativa 
de Hircio, crendo que no Herminio maior (serra d' Es­
trella), e não no Herminio menor (Marvão ), se refu­
giaram os medobrigenses; porque reputa este monte 
de facil accesso, e por isso indefensavel. 

Estamos convencidos que o nosso historiador nunca 
viu Marvão, nem d'esla praça teve exacta noticia; 
porque, se a tivesse de sua formidavel posição, ta­
lhada effectivamente a pique no logar, por onde os 
romanos, sahindo de Medobriga, deviam invadil-a, 
montuosa 1 e aspel'a por todas as outras partes por 
onde podia subir-se, não nol-a pintaria tão acces-
sivel. -

E que, em verdade, não é accessivel, como pre­
sumo, demonstra-o a nossa historia militar antiga e 
moderna, isto é, não só com relação ás guerras civis 
nas primeiras épocas da monarchia portugueza, mas 

I . E ' Marvão. ou o seu montuoso sitio, um braço d 'aquella 
dilatada serra. a que dão o titulo de Estrell a (que ennobrece a 
provincia da Beira), e n 'este siti o da prov incia do Alemtejo 
mostra as mesmas qualidades que ostenta na sua p rimeira ori gem. 
Com estas conserva n'esta pa rte o b razão de seu a ntigo nome 
Herminio. que hoje está viciado em Ma rvão; mas ainda menos 
occulto nos vestigios da famosa cidade de Medobriga, que appa­
recem nas fa ldas d'este monte. com o ti tulo de Ar amellha por 
sua contemplação e respeito .• 

Sanluario MIlri ano por Fr. Ago&linho de Santa Maria. tom o a.o, 
liv . IV, IiI. III. pago an, 

com referencia ás ultimas, que ensanguentaram o 
paiz. 1 

• 

E se os herminios não poderam sustentar-se, dez 
annos antes em suas montanhas naluraes, com par­
ticular conhecimento das mais defensaveis, sendo com­
pellidos a abandonaI-as, não é maravilha qne os 
medobrigenses, a quem este facto não podia ser desco­
nhecido, não procurassem tal asylo, ousando anles 
esperar o inimigo nos cabeços invios do pequeno Uer­
minio. 

VI 
HEI\M1~IO 

l/onte IIermínio era o nome que em tempos remo­
tissimos teve a serra de Estrella; e foi assim chamada, 
porque, na antiga linguagem da I1espanha, HermunllO 
ou Ilermz'nio queria dizer aspero e intratavel, como 
na realidade o é este monte, pela aspereza de seus 
altissimos penedos, e antigamente o era ainda mais 
pela fereza dos seus habitantes. Não só os homens 
eram duros de sujeitar, como o experimentaram os 
romanos, mas igualmente ruslicas e agrestes eram as 
mulberes. 2 

As serras de Estrella chamavam, pois, os nossos 
antigos IIermz'nio maz'o1', e a de Marvão Hermínio 
menor. 3 E n'este sentido é que Duarte Nunes de Leão, 
na sua lJescripção do Reino de P07·tugal, cap. lX, 
pago 54, diz: 

«Ao longo d'esLe monte Ilerminio, e á sua sombra 
estão muitos logares, de que alguns são grandes e 
nobres, como a cidade de Portalegre, as villas de 
Arronches, Marvão, Alegrete, e a cidade de Medo­
briga, que em tempo dos romanos foi grande e bem 
edilicada, segundo mostram suas ruinas, e parte dos 
edificios que hoje se vêm, a qual, por estar ao pé do 
monte Iler'mínio, a gente popular chama Armenha. » 

Mais expresso é ainda o padre João Baptista de 
Castro, que, no seu lJ/appa de Portugal, tom. I, ca­
pítulo VI, tratando dos montes, promontorios e serras 
de maiol' nome, referindo-se particularmente a Mar­
vão, diz: 

«Esta serra é o Herminio menor, onde ha minas 
de oiro e de chumbo, e ainda se vêm ruinas da cidade 
Medobriga. :» 

I .Sóbe Ma rvão por espaço de meia legua, chegando a uma 
sublimidade tão grande, que d 'ella se descobre a se r ra da Es­
trell a , e das par tes de Castell a !Js altos montes de Beja r. pare­
cendo estes pela di stancia , e os circum visin hos pe la inferioridadé. 
n ll es hurnidós, quando são contemp lados de sua gra nde emi­
nencia . It 

San/ual'Ío Mariano no livro citado. 
• Veja-se a palavra lIfal'vão no Portugal Anti10 e Moderno. 

Diccionario Gfographico. E&latis tico, Chol'ographiro, ele., ele. 
IOlno V pago H6. 

3 Veja-se a Memoria histor ica sobre a vi.ta de Ceia por Agos­
tinho de Mendonça Fa lcão, pago ~. 

Veja·se Serra da Eslrella no vocabu lar io Porluguez de Blu­
teau. 

4 Monte Arminho denominou esta serrra Pedro de Mariz nos 
seus Dialogos de varia /lido r ia. cap. IV. 
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André de Resende, na sua já por veze citada obra 
lJe Antiquitatib1,ls Lusitaniae, [IV. I, tom. I pago 68, 
fallando do monte llerminio, diz: 

« llerminiwn montem, et olim in epi tola ad Emma­
nuelem sosam Arn~mcensis castri praefectum, virum 
nobilem et erudiLum, et post ad Joannem Vasaeum, 
os tendi eum e se, in quo Alacriportus civitas, Ar­
runcis, Alacretum, Marvanum, aliaque oppida non con­
temnenda, siLa sunt. Ad cujus radices extant adhuc 
Meidubrigae urbis ruinae, non procul a Marvano cas­
tro , cujusque alLissimllm culmen super dirutam mbem, 
etiam dum veterei'n appeHalionem retinemt. lIerminius 
enim mons vocatur. Ipsa etiam destructa civitas a 
monte, cui subjecta e t, lIerminia vulgo dicitur sive, 
ut lusitane loquar, llaraminiu.» 

Quer dizer em linguagem: 
« Já ha tempo mostrei em carta dirigida a Manuel 

de Sousa, Alcaide-m6r de Arronches, varão nobre e 
erudito, e n'outr3 posterior a João Vasen, que cra no 
monte Herminio que estavam situadas a cidade de Por­
talegre, Arronches, Alegrete, Marvão, e outras povoa­
ções de imporLancia. E nas raizes d'este monte exi tem 
ainda as ruinas de Medobriga, proximas do castello 
de Marvão, cujo altissimo \'iso, deitando sobre a cidade 
destruida, conserva ainda o nome antigo, porque se 
chama Herminio . E a propria cidade arruinada, do 
monte, a cujo sopé se estende, ainda hoje se chama 
Herminia, ou Aramenha, para fallar porluguezmente. )) 

São cOl'l'elativos, como acabamos de vêr, os tres 
objectos de que tratamos, e~c1arecendo-se reciproca­
mente as noticias que a cada um d'elles respeitam. 

Possa o trabalho, que tivemos em colligil-a , incitar 
a ampliai-as, como merecem, quem tenha mais vagar, 
e m6r cabedal de conhecimentos do que o que n6s 
possuimos. 

o socio cOl'respondcnto 

F. R. DE GUSMÃO. 

SARCOPHAGO D'EL-REl O; FEHNAXDO 
EXPLICAÇÃO DA Hi.· E TAMI'A 

A pllOtographia d'este numero do Boletim é o com­
plemelJlo da outl'a que foi publicada 'como 11. ° 8, e re­
presenta a pal:le inferior do sarcophago d' el-rei 
D. Fernando I, não sendo a sua esculptura de menos 
apreço do que a que fôra executada na campa; e até mes­
mo faz yer a superioridade do engenho do artista pela 
variedade e merecimento da composição, em que so­
bresae o talento do habil esculptor, que produziu tra­
balho tão notavel, o melhor d'essa época que existe 
em Portugal. 1 

Está ornamentado por tres retabulos' de f6rma qua-

1 Veja-se o n. O 8 pago Ui 

drada tendo um semicirculo ao meio de cada um dos 
seu lados, dentro do qual ha um escudo sustentado 
por uma mascara; este escudo está ornado com o bra­
zão de conde de Gijon marido da princeza D. Izabel, 
fillla d'el-rei D. Fernando. 

Occupam os esp . s circulares 21 bustos em alto 
relevo com as effigies do ponti(ice, prelados e outros 
varões iIIustres conlemporaneos do referido oberano. 

Nos inlervallos das figuras midas geometricas, que 
separam os tres retabulos de cada uma das faces do 
tumulo, estão representados animaes fabulosos, e guer­
reiros em altitudes grotescas, que com bastante arte 
enchem o e paço irregular em que foram executados; 
porém o mais notavel de todos, é aquelle que mostra 
o laboratorio de um alchimista, e este preso a um cepo 
está na impossibilidade de applicar os seus maleficios 
contra os seus similhantes. 

Na cabeceira (I'este tumulo se yê o roartyrio de 
S. Francisco; e no lado opposto a representação do 
convento d'esla ordem religiosa, edificado em Santa­
rem, e a tentação com que o demo, disfarçado cm dif­
ferentes animaes, vem perturbar as orações dos religio­
sos que estão entregues ás suas devoções nas cercanias 
do mesmo convenLo; mas a agua que brota de um pe­
nedo, e d'um monge que se utilisa d'ella, symbol,isa a 
pureza da sua consciencia e que resistiram aos embus­
tes do genio do mal. 

O tumulo d'esLe rei foi collocado primeiro em um 
elevado coro sobre abobada de canLaria na nave prin­
cipal da egreja d'esle convento; mas Loman4o o espaço 
de tres de cinco arcadas que linha a nave do mosteiro 
de S. Francisco de Santarem, e a Lornava bastante 
sombria, foi depois desmanchado em 1388, e transfe­
rido . para o coro por cima da entrada da referida 
egreja. 

EI-rei D. Fernando tinha antes feito trasladar os restos 
mortaes de sua augusta mãe para o mesmo convento, 
os quaes tinham estado na capella-m6r da egreja dos 
Padres de S. Domingos, o que teve logar em 1476 ; po­
rém depois de se ter renovado o tumulo do rei, ficou-se 
ignorando o logar para onde foi depositado o cadaver 
da princeza D. Constança. Todavia, ha quem a(irme 
que a mãe d'el-rei D. l~ernando fôra depositada no 
tumlllo de seu filho, quando por ordem da Casa Real, 
o corpo d'este rei, que morreu em Lisboa, e esLeve de­
po itado no convento de S. Francisco da Cidade, sendo 
depois trasladado para Santarem. • 

O sarcophago quando foi entregue pelo comman­
dante do corpo do regimento de artilheria n. ° 3, para 
vir para Lisboa, toda a sua oillcialidade presenciou que 
o tUlTIulo estava' vasio; ignorando-se quando e por quem 
teriam sido removidos os despojos d'este soberano para 
outro logar, ficando portanto a responsabilidade de tal 
profanação a quem a praticou. 

J. P. N. DA SlL\'A. 



DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS DO DISTRICTO DE LEIRIA 
Amostras de materiaes de construcÇt10 remettidos á Associacão dos Architectos Civis Portuguezes 1 

Quantidades 
Caixas Numeros Distancias de Preço 

Cal'ga d'um 
Distancia 

em que são correspondentes Logares d' extracção a carreto de ás Observações 
contidas a cada peça Leiria que cada carreto ~arro de bois estradas renes 

,podem fazer 

O 1 Monle d' Algodim, , , . 13 kilometros 1 700 0"',4.00 6000\,0 Argila 

P 2 Idem .. , . , ... , ... ' 13 kilomeLros 1 700 Om,4.00 600"\0 Argila 

Q 3 Valle Coelho ... , , . ' 12 kilomelros 1 700 Om,400 1:600m,0 Argila 

R 4 Casal dos Ovos ... ' , , 12 kilomelt'os 1 ,700 001 ,500 60m,0 Saibro 

S 5 Ponte da Magdalena, , 10 kilometros 1 700 010 ,500 000 Saibro 

T 6 Pombal ..... , .. , , , 25 kilometros 0,5 1:400 om,500 000 Areia 

1 Telheiro ........ , .. 4 kilometros 1,0 600 25 adobos 4 kil. os Adobo (260 a 280 réis o cento) 

2 

l Casal dos Ovos .. , .. 12 kilomeLros 1 700 25 J) 000 Idem. 
U 2 

3 ~ Valle Coelho, ..... , , 12 kilomeLros 1 700 500 telhas 1:60010 ,0 Telha (2:800 a 3:600 o milheiro) 
3 

4 I Idem .... , ...... . . 12 kilometros 1 700 500 tijolos 1:600m,0 Tijolo (1:400 a 1:800 o milbeiro) 

Direcção das Obras Publicas do dislricto de Leiria 

o Director 

Joaquim .lIfiguel Pereim Abreu, 
1 Vejam-se os numeros 2.° pago 28 c 9. ° da 1.4 serie e os numeros lí. .o pago 56 e 8. 0 da 2,4 se ri e do Boletim d 'esta Real Associação. 
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HYGIENE 

C::E:tv.[I'rEFlIO S P'LJ'B:L..XC::OS 

Prol'ideocias que se de~m IIOS fins do seculo passado 
para ii sua cousll'ucçfto em Lisboa 

Os cemiterios publicos, que nos nossos dias se man­
daram estabelecer e generalisar em todo o reino, vie­
ram substituir o systema barbaro, indecente e damnoso 
de sepultar os mortos nas egrejas. 

A magesLade da religião, a hygiene e a decencia, 
exigiam que os templos, na phrase de um eminente 
escriptor, « deixassem de ser o receptaculo dos cada­
veres e dos vermes». 

Nos primeiros seculos do christiani'3mo os finados 
eram sepultados em cemiterios proprios e arejados; o 
luxo, porem, invadiu o sanluario, e os poderosos pas­
saram a ser enterrados nos templos, manchando assim 
a sua pureza. 

No Tr'alado da conser'vaçào da saude dos povos, do 
celebre medico portuguez Antonio Nunes Hibeiro San­
ches 1 ,cita o auctor varios concilios, e entre elles um 
de Braga, prohibindo as sepulturas nas egrejas. 

Para destruir tão nociva pratica foi mister, porem, 
que um sem numero de escriptores distinctos empre­
gassem as suas vigilias n'um assumpto em que tanto 
interessava a humanidade. 

Sem nos fazermos cargo dos escriptos de llaguenot, 
Olivier, Maret e outros, publicados em França ainda no 
seculo passado, indicaremos apenas tres, que entre nós 
vieram á luz publica em epochas mais recentes. 

1. ° Vicente Coelho de Seabra Silva Telles, medico 
e lenle substituto de zoologia, mineralogia, bolanica 
e agricultura, na Unirersidade de Coimbra, fallecido 
em 1801., escreveu: "Alemoria sobre os prejuisos Cat~­
sados pelas sepulturas dos cadaveres nos templos, e 
mel/todo de os prevenir'. 2 

Abi se refere o auctor a duas epidemias que gras­
saram na cidade do Porlo, e a que deram causa as 
emanações putridas das egrejas de Santo Ildefonso e 
dos Orphãos, e a outra, de que ia sendo victima, origi­
nada pelo estado immundo e indecente em que achou 
a egreja de Alfarellos . 

2.° O doutor Jose Correia Picanço lente jubilado da 
faculdade de medicina da Universidade de Coimbra, 
que falleceu no Rio de Janeiro agraciado com o titulo 
de Barão de Goyana, deu á luz: Ensaio sobre os peri­
gos das sepulttwas dentro das cidades e nos seus con-

f Impresso em Pariz em ! 756 , e reimpresso em Lisboa no 
anno seguinte. 

2 Pnblicada pelo seu comprovinciano Fr.· José Marianno da 
Conceição Veloso : Lisboa, na Officina da Casa Litteraria do Arco 
do Cego. i800. 4°. peq. 

tornos. 1 Foi vertido do francez de Vicq-d ' Azir, que o 
traduziu do italiano de Sei pião Pialtoli. 2 

3.° O doutor Francisco de Assiz de Souza Vaz, dire­
ctor da eschola medico-cirurgica da cidade do Porto, 
fallecido em 18iO, publicou: "Alemoria sobre a irlcon­
veniencia dos enterros nas egrejas, e utilz"dade da cons­
trucçào dos cemiterios. 3 

noje os cemiterios estão geralmente estabelecidos. 
As providencias adoptadas desde a promulgação dos 

decretos de 21 de setembro e 8 de outubro de 1833, 
venceram as difTiculdades que, em muitas povoações do 
reino, se oppozeram á sua execução. 

A successiva accumulação de cadaveres dentro do 
recinto dos mesmos cemiterios, nas grandes cidades, 
inspira comtudo serios receios de que, com o correr dos 
annos, venba a produzir eO"eiLos tão nocivos á salubri­
dade geral como os que se procuraram evitar. 

La fóra organisam-se associ"ações, cada vez mais nu­
merosas, para a reforma dos enterramentos pela inci­
neração dos cadaveres. 

A obra do allemão U1lersperger, ha pouco traduzida 
em vulgar, com o titulo: Urna ou Cova? Qual é mais 
util para a humanidade, falia bem alto a favor d'essa 
reforma. Se ella [em de prevalecer, se a pratica se­
guida pelos gregos e pelos romanos será a preferida, as 
novas gerações o saberão dizer. 

O unico fim que tivemos em vista, ao escrever _o pre­
sente artigo, foi dar a conhecer aos leitores do nosso 
jornal que, poucos annos depois que a Assemblea Cons­
tituinte organisava em França o serviço dos cemilerios, 
os poderes publicos em Portugal procuravam tambem 
estabelecer, nas proximidades da capital, um melhora-
mento tão urgentemente reclamado. . 

Possuimos os documentos originaes que o compra­
vam. 

Em 1794 expedia o marquez de Ponte de Lima, 
Tbomaz Xavier de Lima Telles, ao corregedor do bairro 
dos Remolares, Jose Dias Pereira, o aviso do teor se­
guinte: 
. erA rainha, minha senhora, e servida que v. mcê com 
o arcbitecto do plano da cidade, Francisco Antonio Fer­
reira (a quem já se tem feito o aviso competente) passe 
ao sitio do Arco do Carvalbão, e na terra que, na con­
formidade da informação de v. m. cê

, pertence a Manuél 
Corrêa, faça demarcar o terreno que parecer suffi­
cienle para se fazer um cemiterio publico; ordenando 
ao dito architecto que faça avaliação do terreno que se 
hade occupar, a sim como o as entamento da obra do 
mesmo cemiterio, que deve ser murado, com muros de 
altura proporcionada, tendo no fundo um altar de pe­
dra, e com sua porta de grade de ferro, tudo com a 

I Hio de Janeiro, na Impressão Regia. !812_ 8.0 gr. 
2 A obra de Pialloli : Saggio intorno ai luogo dei seppelire, 

foi impre sa em Modena, por ordem do gram-duque, em ! 774, 
e a traduceão franceza, com o titulo : Essai sm· les lieux el les 
dangers des' sépultm-cs, sahiu á luz em Pariz quatro annos depois. 

3 Porto, na Imprensa de Gandra. i835 . 8 _° gr. 
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decencia que se requer, e é propria em uma obra d'esta 
natureza; remeltendo-me v. m. cê assim o orçamento 
referido, como a avaliação do terreno que se hade 
occupar, para ser tudo presente á rainha, minha senho­
ra, que resolverá o que fór do seu real agrado. Deus 
guarde a v. m.cê Palacio de Queluz, em 13 de agosto 
de 1794. -:D/arquez :D/ordomo-m6r. - Sr. corregedol' 
do crime do baino dos Remolares.» 

Estas ordens, porém, pelos embaraços que sobre­
vieram, não surtiram o eO'eito desejado, pois que 
no anno seguinte se expediu novo aviso, concebido 
n'estes termos: 

»Sua Magestade manda que v. m. cê proceda logo a 
executar as ordens lJue lhe foram encarmgadas, para 
se construirem os dois cemiterios, tanto o delineado no 
terreno sito em o Campo de Ourique, com frente para 
a estrada (lue vae da rua do Sol para a ribeira de Al­
cantara, de que é proprietaria D. Isabel Francisca da 
Estrella, viuva do doutor Thomaz da Costa Moreira, 
como o outro na estrada da Penha de França, de 
cujo terreno é prOllrietaria D. Marianfia Egnacia de 
Moura, viuva de Bento José Alvares; regulando-se 
v. m. cê pelas plantas juntas, para construir a capella e 
muros em circuito, e praticar dentro delle as escava­
ções e mais obras determinadas. Para as despezas que 
houverem de fazer-se, assim na compra dos terrenos, 
como nas ditas obras, que v. m.cê hade mandar fazer, 
recol'I'erá ao sr. marquez mordomo-mór, inspector das 
obras publicas, que tem as ordens de Sua Magestade 
para supprÍl' com todas as despezas pelo cofre das 
mesmas obras publicas. Em tudo procedet'á v. m.cê com 
a devida actividade, sem atLenção a requerimentos, 
embargos, ou opposições, que tudo deve ceder a uma 
causa tão pia e publica como esta dos cemiterios. Deus 
guarde' a v. m. cê Palacio de Queluz, em 18 de outubro 
de 1795. -José de Seabra da Silva. -Sr. Luiz Dias 
Pereira 1 ». 

A pesar de tão urgentes e terminantes ordens veio 
ainda sem elfeito. 

Do aviso de 13 de agosto, acima transcripto, parece 
não ter tido noticia o eminente jurisconsulto Joaquim 
José Caetano Pereira e Souza pois que no seu Diccio­
nario Jwridico só faz mencão do de 18 de outubro. 

A portaria de 9 de maiô de 1835, pela qual se man­
dou proceder á construcção dos dois cemiterios do Alto 
de S. João (Oriental) e de Nossa Senhora dos Praze­
res (Occidental) póde ver-se no Diario do Governo 
n."110, de 11 do mesmo mez. O mappa das proprieda­
des e terrenos que para elles se destinaram, preços por 
que foram adquiridos, nomes dos proprietarios etc., faz 
parte da mesma portaria. 

1 Por outro aviso de 8 de novembro foi mandado apresentar a 
este magistrado o architecto Francisco Xa vier Fabre. 

Estas duas necropolis, e mormente a segunda, pela 
sua situação pilluresca e poetica, pelos seus preciosos 
monumentos funerarios, de riquissimos marmores e cus­
toso lavor, são hoje, com justa rasão, admiradas por 
nacionaes e estrangeiros. 

• P elo socio 

JORGE CESAR DE !wANIEnE. 

~IATEIUAL PARA CONSTlmC~ÃO 

ApontalTlentos relativos á. cal 

(Proloxydo d . Cal cio ) 

II 

São duas as combinações do calcio com o oxygenio. 
Na primeira fórma-se o proloxydo de calcio conhecido 
geralmente pelo nome de - cál- cuja formula chi­
mica é - CaO - e da 'lual todos conhecem a utili­
dade na edificação. Na segunda obtem-se o bioxydo de 
calcio - Ca0 3 

- que é pouco. estavel e de pouca ou 
nenhuma utilidade nas artes. E da juncção d'agua de 
cál com agua oxygenada que resulta o bioxydo de 
caleio. 

São muitos os compostos cuja base é a cál, lanto 
como productos chimicos, como tendo directamente 
applicação ás artes e industrias. 

Como productos mineralogicos calcados e chimicos 
da mesma base, os mais principaes são 10, formados 
chrmicamente por combinações naturaes ou artificiaes; 
combinações que se designam pelas formulas seguintes: 

1." - Leite de cál. - CaO+ TIO (cál viva dilluida. ) 
2." ·- Carbonato de cál. - CaO, C0 2 (cré) 
3." - Chlol'Ureto de cál. - Ca, CI. 
4,." - Fluoreto de cál. - Ca, FI. 
15." - Sulphureto de cál. - Ca, S. 
6." - Azotato de cál. - CaO, AZ05 
7." - Phosphato de' cál. - 3 CaO, Ph0 5 

8." - Phosphato neutro de cál. - 2 CaO, RO, 
Ph05 3 HO 

9." - Sulphalo de cal. - CaO, S03 (gesso) 
10 .. - H ypochlorito de cál. - CaO, CIO 

O protoxydo de caleio é o que se chama cál viva 
- CaO - e essa obtem-se ordinariamente carbonando 
a pedra calcaria por meio do fogo. 

A cál viva no seu verdarleiro estado tem varias 
applicações; quanto porém em relação a edificação, o 
seu uso é limitado comparado com o uso que d'ella se 
faz depois de extincta, isto é, depois de se lhe juntar 
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uma determinada porção d'agua tendo então a formula 
ehimica - CaO, IIO - e ficando com apparencia de um 
pó branco caustico; e é pela alvura que se avalia a sua 
boa ou má qualidade, como se avalia a força pelo 
gráo de causticidade. A cál no eSlado de - CaO, 
BO - chama-se nas artes - cál extincta ou apagada, 
e em chimica hydrato de cál. 1 

DUl'ante a operação da extincção da cál viva, eleva-se 
a sua temperatura a mais de 21)0°, desenvolvendo-se 
lambem grande ((uantidade de vapores aquosos, e 
senle-se uma decrepitação ou estalido, que as pedras 
fazem ao fraccionar-se em virtude da combinacão da 
cál com a agua, a qual á medida que se j~nta ás 
pedras ainda não rebentadas, parece que cae sobre 
carvão em braza, ou pedra quente, a ponto que o 
calor que se desenvolve póde incendiar malto ou mate-
11as combusLiveis, circumstancia que Plin,io considerou 
uma coisa admiravel, quando dizia: E uma mar(l­
vilha vêr o que já foz' queimado pegar fogo com a 
agua. 

Ra por consequencia grande perigo em approximar 
de matedas inllammaveis a cál viva exposta á acção 
d'agua. 

O augmento d'agua á cál virgem até á diluição é 
o que constitue o chamado leite de cál, que tambem 
tem suas applicações. Privada a cál dos acidos a que 
naturalmente está unida, tem a causHcidade dos alka­
lis, e por isso a mesma acção destruidora, sobre os 
tecidos animaes; como porém absorve a agua com 
rapidez, mesmo a contida no ai' atmospherico, perde 
facilmente essa propriedade. A avidez que a cál caus­
tica tem pela agua, explica facilmente a propriedade 
absorvente de humidade que possue aquelle corpo em 
relação a objectos ou logares. A mesma circumstancia, 
faz que no estado de ca1'bonato de cál anydro absorva 
pl'omlllamente a agua fundindo-se as pedras, decre­
pitando e augmentando de volume em relação ao 
corpo absorvido, isto é, que empole, como se diz pra­
ticamente. 

Forma-se então um pó mais ou menos branco, 
que já não é caustico, por isso que constitue o corpo 
que na chimica se chama hydrato de cál- Ca O, fi O 
- que contém 20 por cento d'agua, e é a isso que se 
dá o nome cál extincta. I 

A cál caustica é sensivelmente soluvel em agua, e 
no estado de hydrato ainda mais, com especialidade 
n'agua fria. 

Uma parte de cál caustica exige para se dissolver 

1 Para ser considerada a cá! como boa e ulil nas suas app li­
cações, é essencial que, alem da sua alvura, e a lta graduação de 
causticidade, seja bem pulveri ada, que não contenha corpos ex­
tranhos muito especialmente (silex) pedrenei ra, ou mesmo pe­
quenas porções de pedra mal carbonatada (mal cozida) , que seja 
bem extincta, isto é, sem agua de mais nem de menos, e que a 
extincção tenha sido feita com agua po tavel e nunca com agua sal­
gada ou mesmo salobra, e finalmente que tenhl1 sido cozida com 
malto, para (Iue seja macia e leve; a lenha resinosa prejudica 
a boa qualidade da cal. 

segundo o gráo de temperatura as seguintes pro­
porções: 

Ao -- O - 631) partes d'agua. 
A + de 11)°- 778 » 
A + d + 54° - 972 » 
A+d+ 100°-1:270 » 

Quando porém em hydrato, é claro que exija menos 
agua para se dissolvei'; por isso que ja então contem 
uma parte d'agua, que a exHncfão opel'Ou e n'esse es­
tado uma parte exige as seguintes proporções: 

Ao-O -476 partes d'agua. 
AX 15°-634 » 
A X 54 -720 » 
AX100 - 952 » 

É por isso que a dissolução da cál (agua de cál) 
fervendo-se, depõe a cál. A agua de cál é um prepa­
rado muito necessal'io por isso que é um reageftte fre­
quentemente empregado em chimica e pharmacia e 
tambem nas analyses mineralogicas. 

Obtem-se a agua de cál pela dissolução tempo­
raria e agitada do hydrato de cál, em agua distillada, 
entregando-se em seguida ao repouso, e filtrando o 
resultado d'aquella repetida operação. 

Se juntarmos uma porção de assucar á agua de cál, 
obteremos um corpo denominado sucmto ou sacchQ,­
ralo de cál; por esse modo augmenta-se o poder dis­
solvente na proporção do assucal' junto, que faz no 
composto as funcções de acido. 

O liquido resultante apresenta uma singularidade 
curiosa. A dissolução depois de filtrada, é limpida e 
clara * temperatura normal; quando porém a tempera­
tura augmenta em calor, o liquido turva-se progressiva­
mente em relação ao augmento, até coagular-se como a 
clara d'ovo, e se o calOI' chega ao gráo de ,ebullição, 
forma-se uma massa, que abandona á agua. A maneira 
que a agua esfria e volta á tempemtura nOI'mal, o 
liquido retoma a sua transparencia e limpidez anterior. 

Todos os saes de cál tem solubilidade negativa em 
relação ao caIOI', sendo o saccharato o que possue essa 
propriedade em ponto mais exagerado. 

O socio-F. J. DE Au.fEIDA. 
(Colltinua) 

NOTICIA 
Áeel'ea dos orgãos da Real Basilica de MaCra 

... à l'egli se c'est l'orgue que 
doit être le fondement de tout 
acompagnemont. 

Chorou', 

, De todos os instrumentos o orgão, sendo um dos 
mais antigos, é incontestavelmente o mais bello, por-
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que, de seu caracter sério e magestoso, é tambem o 
que o[erece maiores recursos; e por isso muitos povos 
a adoptaram, applicando seus maravilhosos elfeitos as 
ceremonias religiosas. 

A escriplura anta falia bastantes vczes d'este ins­
trumento que certamente nos primeiros seculos não 
attingiria as proporções que ora tem. 

No IV seculo, Tertuliano, Santo Agostinho, Cassio­
doro, Robbio ciLam-o em suas obras. No VllI seculo, 757, 
o imperador grego Constantino enviou um cl'esses ins­
trumentos a Pepino, que o fez collocar na egreja de 
S. Cornelio, em Compiegne. 

No IX seculo, o bispo de Freininger mandou um 
orgão para !talia ao Papa João VllI. No X seculo o 
abbade dc Aurillac, Gerard, inLroduziu-o nas escolas, 
e linalmcnte Santo Elphegio fez collocar em Winches­
ter o primeiro orgão de grandes dimensões. No XlI se­
cu lo ja elle não era raro nas egrcjas; descia porém a 
proporções Lão acanhadas que produzia o riso a Santo 
Elvêdo. Quando, não raras vezes, se afastavam do fim 
para que tinham sido inventados, apparecia logo um 
artigo synodal, ou canon de concilio, que advertia o 
pertencer aquelle instrumento a Egreja s6mente, organo 
tantum in ecclesia locus sit, e com elleito o seu emprego 
nas egrejas foi solemnemente consagrado em 660 por 
um decreto do Papa ViLaliano. Em Westminster existe 
o orgão mais antigo que a Inglaterra possue. O primeiro 
que a França leve coube a egreja de S. Severin, 1381>. 
Em 1463 a greja de Toulouse leve 1> orgãos. Os das 
cathedraes de Chartes, Amiens, Pcrpignan, J:Ioublieux, 
datam do XV seculo, assim como os de Strasbourg, 
NordJinger, e Santa Anna em Ausbourg. O orgão, pois, 
sendo um conjuncto de instrumentos de natureza e' 
generos divesos, é verdadeiramente ' um instrumento 
lithurgico: arsua vasta extensão, a força dos sons, os 
elfeitos magestosos de sua harmonia suave e con­
templativa, derramando-se no templo como os perfu­
mes do incenso, accommodam-se de tal sorte, quer as 
grandezas da Biblia, quer as doçuras do Evangelho, 
que o tornam digno do uso sublime para que fôra 
destinado. 

E o grandioso templo de l\Iafra, a peça mais impor­
tante do edificio pela belleza da sua architectura, pelo 
acabamento esmerado da sua ornamentação, pela per­
feição de suas estatuas e altos relêvos dos seus alLares, 
que s6 genios verdadeiramente inspirados podiam pro­
duzir, não devia deixar de ter taes objectos, eram in­
dispensaveis; e D. João V, não os esquecendo, mandou 
construir seis orgãos. Eram elles porém de madeira 01'­

dinaria, lão feios na apparencia, e tão destituidos de 
arte que é bem de presumir que o fundador tencionava 
de futuro substituil-os. Como quer que seja, D. João VI 
tratou da substituição, mandando construir, sob direc­
ção de Machado e de Fonlanes, os seis orgãos, que 
hoje existem no grande templo. Toda a madeira que 
n'eLles se empregou é de vinhatico, bem acabada e po-

lida, e com muito luxo de ornamentação melaIlica, es­
pecialmente nos dois orgãos col/ocados na capella-mor; 
estes ornatos. ão todos dourados, e compostos de gran­
des folhagens, festões, laçarias e arabescos muito va­
riados; sobre a caixa vêem-se emblemas de musica, e 
varios instrumentos agrupados com muita arte. O todo 
é de um elfeito surprehendente. Na madeira não ha 
obra de folha, nem estava em harmonia com a archi­
tectura da casa; é simplesmente moldada e guarnecida 
de filetes e cimalhas, que harmonisam muito bem com 
as cimalhas de marmore que lOl'lleam o templo. 

Não se p6de bem precisar o custo d' essas peças tão 
importantes; mas, pelos documentos que existem, com­
pr<wa-se a despeza de 30:000$000 réis. As caixas, e 
todo o lrabalho de samblagem fOI'am feiLos em Li.sboa, 
onde se montou uma olficina, da qual era mestre Rai­
mundo José de Azevedo, com o vencimento de 1:000 
réis diarios, importando as obras que ali se executaram 
na quantia de 10:000$000 réis, sendo por conseguinte 
20:000$000 réis a despeza feita em Mafra nos trabalhos 
dirigidos por Antonio Xavier Machado, que vencia o 
ordenado de Q8$000 réis. Os trabalhos começaram em 
agosto de 1792, e terminaram em dezembro de 1807. 
~'odavia os orgãos ja tocaram em junho d'esse anno. 
E notavel que se não encontre nos documentos existen­
tes o nome de Fontanes; e com tudo tres orgãos eslão 
por elIe assignados, como os outros tres o estão por 
Machado; lambem se não encontra o preço da ornamen­
tação metallica que deveria custar alguns contos de réis; 
é de suppór que fosse feita no arsenal do exercito, e 
por isso o seu custo não entraria em folha. 

Como dissemos, os orgãos da capella-mor são os 
mais sumptuosos, - erguem-se elles sobre duas varan­
das de sacada, construidas de boa madeil'a do Brazil, 
com bonitos balausLres, e grande ornamentação melal­
lica, toda dourada. Trataremos de um d'elles; 1 fallar 
de um, é falIar do outro, e com pouca dilIerença, de 
lodos. 

Sobre a varanda está o bufete onde assenta o tecla­
do, ornados um e outro de miudos embutidos de madei­
ras de córes diversas, - o teclado tem quatro oitavas 
e meia de extensão, - a nola mais grave é do. Aos 
lados do teclado estão, como em todos os orgãos, os 
registros, sendo nove por lado: na parte inferior estão 
os pedaes, - isto é: abafador, e dot's cheios; estes 
produzem os sons graves e contrabaixos. Sobre o tecla­
do, em altura conveniente, esta o sommeiro, onde se 
introduzeJ;ll as extremidades inferiores dos tubos que 
constituem a fachada do orgão, o qual, pela grandeza 
do lubo da nota principal, é denominado de 32. ~ Estes 

1 Estes orgãos estão assignados : um por Antonio Xavier Ma­
ellado, e outro por Joaquim Antonio Peres Fontanes. - 1807.­
Foram restaurados em 1875 : - A limpeza, os concertos , e a 
afinação custaram 500$000 réis. Seri a para desejar que aos outros 
se fiz esse o necessario a rranj o; p or isso qll0, achando-se bas­
tante deteriorados, tres estão completamente innteis. 

2 Segwldo a grandeza em pés do - 40 - do registro principal, 
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tubos são em numero de 103, sendo 21 collocados em 
sentido vertical, e 82 em sentido horisontal; são todos 
de folha de estanho, e a sua disposição é semicircular 
como a figura do sommeiro. Os tubos verticaes são de 
b.oquilha, os horisontaes, de palheta. Na parte supe-
1'Ior, e sobre os tubos verticaes, apparece magestosa 
a orna~entação dos emblemas de musica que produz 
um elfelto assaz brilhante e gracioso, como já disse­
mos. l 

Trataremos do mechanismo intemo. Da extremidade 
de cada uma das 54 teclas que entram no bufête, ou 
meza onde assenta o teclado, parte um fio de metal que 
prende nas valvulas, as quaes se abrem quando a tecla 
desce sob o impulso do tocador: como os conductores 
do sommeiro não podem estar tão juntos como estão as 
t~clas, r~sulLa 9ue o fio q?e prende a estas não possa ir 
ligar-se 1m medIatamente a valvula; para isso ha entre 
o teclad~ e o ~ommeiro um tear de alavancas, cujos 
braços sao destmados, um a I'eceber o fio que vai da 
tecla, e o outro a transmillil-o á valvula, fazendo um 
pequeno movimento, isto é, egual ás da tecla, e o bas­
tante para que da valvula saia ar sufliciente a produzir 
o som nos respectivos tubos. Os pedaes operam por um 
systema analogo. 

Os registros constituem egualmente um systema de 
alavancas, cujos braços, vindo á superficie do bufête, 
e aos lados do teclado, são movidos pelo tocador se­
gundo as exigencias da musica a executar, - servem 
elles para fazer tocar os diversos instmmentos, a saber: 
Trompa magna, Fagote, Clarão, Flautado de 6 tapa­
do, Flauta em 6, Flauta em 12, Flautado violão, 
Flatttado de 24, Clarim, Clarinete Oboe Corneta 
~'ngleza, Flautim, Flauta doce, Flautd roma~a, Flauta 
em 12, Flautado de 24, Trompa f"eal. Os reeristros 
d'estes instmmentos não abrangem o teclado tod~, mas 
sómente metade, e por isso o tocador tem de combinar 
os de um com os do outro lado. 

Os pedaes, que produzem o elfeito dos cheios dos 
~au~ados. ~ontrabaixos e tambores, abrangem o teclado 
mtell'o, assIm como o abafador, collocado á direita dos 
pedaes. 

Da perfeita combinação dos registros resultam elfeitos 
os mais lindos, e a mais agradavel harmonia. 

Os sommeiros e reservatorios do ar são um composto 
de tres mezas collocadas com intervallos convenientes 

o orgão toma o nome (le orgão de 4 - 8 - i 6 - 32, porque 
~ s dlmen Oes dos tubos dos outros registros eotão subordinadas 
as dImensões do tubo principal. 

1 T~bos de boquilhas SrLO aquelles cujó pé se introduz no 
s0n,tmel,ro, em sentido verti cal ; acima do pé abate-se a fi gura 
cyhndrlca do tubo, formando o que se chama labio, O ar passa 
do pé para o tubo por uma lamina adaptada ao labio e a que 
se dá o, nome ,de embocadura . Os tubos de palheta, 'co llocados 
em sentIdo hOrlsontal, Icem na parte inferior um canal em fórma 
de bi ~o de pato; uma palheta de metal, posta' em vibração pelo 
ar, da ao tubo o som que lhe é proprio; um fio de latão sobre 
a pal~eta , e a que se dá o nome de compressor, serve para a 
afinaçao. 

umas sobre as outras, e com largura e extensão bas­
tante a receberem os tubos e os jogos dos registros. 

(Continua ) 

JOAQUIM DA CON -.' EIÇÃO GOMES 
(socio correspon dente da. Real Assoc iação dos Archit ecto8 

c Archeologos Portuguezes. ) 

CHRONICA 
O insigne architecto mI'. Duc, membro do Instituto 

e nosso muito distincto socio correspondente, que deli~ 
neou o magestoso palacio de Justiça em Paris, e me­
receu o grande. p~'emio de 16 contos de réis por Ler 
execulado a maIS Importante obra artistica em França 
~m 1870, acaba de receber agora uma outra grande dis­
tmcção, tendo-lhe sido conferida n'este anno a grande 
medalha d' ouro pelo Instituto Real dos architectos bri­
tannicos, como devido premio ao seu raro e talento con­
summada. pericia .. Esta, preferencia dada a um estrangeiro 
pelo Inst~tuto brItanlllco faz conhecer o gráu elevado 
do merecunento do nosso confrade laureado e tambem 
dá muita honra áquelle I'espeitavel Instituto', pois que, 
quando remunera um artista, tem unicamente em con­
sideração o seu real merecimento, e não escolhe a nacio­
nalidade para lhe conferir estas honrosas recompensas. 

* .. .. 
N'uma recente descoberta que teve loerar em Fer­

reira de Zezere, d'um forno romano, se en~ontrou den­
tro d'elle uma telh.a de barro cozido com o compri­
meut~ de 0,42 ?entlmetros, tendo sobre a sua superficie 
supenor uns laIVOS como especie d'arabescos' porém 
o que lhe dá um grande merecimento a este 'achado , 
vem a ser, mostrar pelo exame feito n'este objecto, 
que era um modelo para servil' á fabricacão de outras 
tel~as com identicos lavores, não sóme~te por ser ,a 
umca achada dentro do refel'ido forno, para a conser­
var para o fim indicado, como por apparecerem as suas 
arestas, (no meio do seu comprimento) com siernaes 

'd ' o eVl entes de ter servido muitas vezes para essa fabrica 
ção: portanto é um achado archeologico de muito 
apreço que Portugal possuia, e hoje se acha exposto no 
museu d'esta Associação. 

* .. .. 

O ex.mo SI'. barão de Maynard, encarregado dos neo-o­
cios de França em Portugal, teve a bizar1'Ía de olfe~e­
ceI' para o museu d'archeologia do Carmo uma escre­
vaninha executada em pedra da epocha da renascença, 
encontrada por s.a ex." na pl'Ovincia da Extremadura 
portugueza, e que parece ter pertencido a um con­
vento. 

O feitio é .gracioso, além de ser apropriado para o 
seu uso; e aInda não conhecido com feitio similhante. 

Esta dadiva feita pelo illusire diplomatico á Real 
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Associação dos architectos civis e archeologos portugue­
zes é sobre maneira bastante lisongeira para o nosso paiz, 
pois cedendo-a generosamente para o museu, manifes­
tou s. ex.· o quanto anhela pelo augmento d'elle, e 
não quiz privar Portugal d'um objecto fabricado entre 
nós. Esta acção de tão delicado cavalheirismo, por um 
distincto amadol· de antiguidades como é s. ex.·, deve 
ser tomada como sendo o maior testemunho de conside­
ração que dispensou para com a mesma associação: re­
ceba portanto o sr. barão os nossos agradecimentos, 
o seu iIlustre nome não será sómente respeitado no seu 
paiz, elle será tambem entre nós citado como mais um 
dos protectores esclarecidos do museu de archeologia 
de Lisboa. 

* .. .. 
Tomaram parte na exposição de Bellas Artes n'este 

anno em Paris G6 architectos, sendo os seus ditferen­
tes projectos relativos ás seguintes edificações: egre­
jas 16; hospilaes 4; paços de concelho 5; palacios de 
justiça 7; escolas 6; monumentos 2,; museus 4; por­
tal 1; capella 1; abbadias 2,; fabricas 4; casas de 
campo 3; arcos de triumpho 2,; restaurações archeolo­
gicas 6; casino 1; chaminé monumental 1; templos 2,; 
collegios 3; moveis 1; mercado 1. 

* .. .. 
Em Cahors (França) foi descoberto um forno ro­

mano de oleiro pelo architecto mr. Coeque-Nerelier, 
na occasião de abrir os cavoucos para a construcção 
de um quartel; tendo-se achado proximo uma grande 
quantidade de louça de barro, a maior pat·te quebrada; 
porém de bella qualidade. Esta descoberta c muito inte­
ressante, como são Iodas as que pertencem aos vesgiLiQs 
da arte de construir dos romanos. 

O nosso collega nos pediu informações a respeiLo 
do forno da mesma natureza que foi descoberto em 
Portugal no Outeiro de Ferreira de Zezêre. 

* .. .. 
O nosso digno socio col"l"espondente SI'. Portella, 

director do Jornal de Setubal, tem publicado, em va­
rios artigos, uma noticia curiosa sobre um marco an­
tigo com duas cabeças que existe n'aquella cidade, e 
procurado com judiciosas reflexões conhecei· qual se­
ria a sua origem e significação. Havendo-nos enviado 
esta sua publicação, que muito lhe agradecemos, to­
mamos a liberdade de lhe oITerecer em relação a este 
objecto, alguns dados, que talvez possam senil' para 
se achar a explicação cl'esta antiga esculptura. 

A idéa da representação de um corpo com duas ou 
tres cabeças encontm-se nas concepções mythologicas de 
quasi todos os povos da antiguidade. Uma das mais ce­
lebres n'este genero foi a de Géryão, o rei da Iberia. 

Não se ignora a forma sob a qual os esculptores 
teem representado este personagem nos monumentos 
os mais antigos. 

.. 

O historiador Jllat'cellin falia de dois tyrannos cru eis 
a quem Hercules matou, nas suas aventuras na llespa­
nha e na Gallia; e aqllelle que desolara a Iberia se­
ria por ventura representado no referido marco: por­
tanlo pode-se· aLLribuir, tendo tido estes dois tyrannos 
um caracter analogo, o haver-se-Ihes dado uma forma 
identica na sua representação pelo exculptor. 

Emblemas d'este genero tem sido achados em diíTe­
rentes partes; alguns antiquarios suppõem tambem re­
presentar Janus, a divindade que symbolisa o presente 
e o futuro. 

* .. .. 
Em França acaba-se de fundar cursos de archeo­

logia junto das universidades livres, e egualmente 
nos seminarios, que deverão prestar valiosos serviços 
no ensino da archeologia, e mui principalmente sobre as 
antiguidades nacionaes. Quando em Portugal se pen­
sará em crear tão necessario e util ensino? Não seria já 
tempo de seguir os louvaveis exemplos que as outras 
nações mais cultas nos oll·erecem a tal respeito? Não 
seria certamente esta despeza q!le aggravaria o orça­
mento do paiz, e o quanto ella não deveria contribuir 
para conservar á nação tantas preciosidades que a in­
cm·ia e a ignorancia já nos tem prejudicado bastante 
com desdouro para a nossa "Civilisação! 

* .. .. 
Inaugurou-se em Roma um instituto de archeologia 

christã, do qual é presidente o sabio archeologo sr. 
commendador J. B. de Rossi, nosso digno socio hono­
rario; e vice-presidente o SI·. R. P. Bruzza. 

O instituto terá duas sessões em cada mez nos do­
mingos ás 3 horas; e publicará um boletim com es­
tampas. Parabens á Italia. 

* .. .. . 
Um importante facto praticado pelos povos da epoca 

néolithica vem de ser demonstrado, e é, que elles fa­
ziam a extremamente delicada operação chimgical do 
trepano na epoca prehistorica ! 

Hoje está convencido o celebre douctor mr. Broca, 
pelo exame a que havia procedido de diversos cr'aneos, 
em que todos mosl1·am que lhes fora extraida uma 
rodella muito regular, como lendo sido executada por 
um operadormethodico. 

Acreditancfo-se ter isso sido feito sob a inspiração de 
uma influencia moral, por se ter notado em tão grande 
proporção; haver sido praticado nos craneos da popu­
lação da edade da pedra polida; afim de se obter como 
um amuléto, não só pela forma que o osso apresenta, 
como pela solidez do tecido osseo, que indjca ter sido 
feita a operação na parte sã do craneo; refuta-se por­
tanto a opinião de serem accidentaes similhantes cica-
trizes! J. DA S. 

1876, Lalleman~ tràros, Typ. Lisboa • 


